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Este livro compreende uma coletânea de textos elaborados por diferentes 
autores acerca da A Formação Médica e os Desafios para a Promoção de Saúde. 
Os capítulos foram construídos a partir de um projeto científico elaborado para o 
Componente Curricular Habilidades de Informática III, do curso de Medicina do 
Centro Universitário de Patos de Minas –UNIPAM.

A coleção é uma obra que tem como foco principal a discussão teórica 
sobre as necessárias modificações na formação médica, impulsionadas a partir 
da instituição das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 
Medicina, articulando-a com a nova Promoção da Saúde.

Em razão da busca por novas formas de aprender e aplicar saúde e pela 
importância da integralidade do cuidado, a ciência tem avançado na ampliação 
da formação médica nos últimos tempos tanto para se alcançar a almejada 
Promoção da Saúde quanto para capacitar os futuros profissionais a atuarem de 
forma ativa nos determinantes sociais do processo saúde-doença, superando os 
gargalos atuais.

Elaborada com cuidado e sensibilidade, a coletânea aborda de forma clara 
e pontual questões delicadas e extremamente relevantes, vinculadas a formação 
generalista, humanista, crítico-reflexiva, pautada em princípios éticos, nos 
diferentes níveis do processo saúde-doença, visando à promoção, prevenção, 
recuperação e reabilitação da saúde, com senso de responsabilidade social e 
compromisso com a cidadania.

Espera-se que esta obra possa contribuir para novos modelos formativos, 
uma atuação profissional inovadora, qualificada e humanizada nas ciências da 
saúde. Uma ótima leitura a todos!

Natália de Fátima Gonçalves Amâncio
Karine Siqueira Cabral Rocha
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Os temas abordados nos capítulos do livro, buscam trazer a relevância de 

assuntos imprescindíveis na formação médica, como lidar com grupos vulneráveis 
desde a primeira infância, adolescência, gestantes e puérperas, transexuais, 
idosos. Trazem também a importância do cuidado com a saúde mental do próprio 
médico em formação, o reconhecimento dos saberes tradicionais, a dominância 
das mulheres na profissão médica e finaliza com a discussão dos desafios da 
Promoção da Saúde, que são inúmeros.

A iniciativa de compilar assuntos tão diversos retrata a própria natureza 
interdisciplinar e intersetorial da Promoção de Saúde, traz a diversidade da 
sociedade para as páginas do livro, dando voz a populações marginalizadas e 
estigmatizadas até então.

A promoção de saúde como política de saúde no Brasil, tem sido 
implementada de diferentes maneiras nas regiões brasileiras e tem possibilitado 
melhoria dos indicadores de saúde, promovendo maior engajamento comunitário, 
empoderamento e equidade. 

O Sistema Único de Saúde brasileiro é sem sombra de dúvida a principal 
política de inclusão social e deve ser estudado, entendido e reconhecido como 
tal.

Redigir o prefácio de obra A Formação médica e os Desafios da Promoção 
de Saúde trouxe expectativas e esperança.

Expectativa por uma obra que se propõe a superar o modelo biomédico 
justamente na formação médica e que coloca a promoção da saúde como um 
eixo imperativo na busca de uma medicina cada vez menos cartesiana e cada 
vez mais centrada no ser humano integral, biopsicosocial. 

Esperança por acreditar que a promoção de saúde como campo teórico e 
metodológico oferece um leque de abordagens para o ensino e a aprendizagem 
que podem auxiliar na formação diferenciada de profissionais de saúde.  

Boa leitura!!

Mônica de Andrade
Vice-presidente da União Internacional de Promoção de Saúde e 

Educação para a Saúde para América Latina (IUHPE/ORLA)
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Durante muito tempo o ensino médico 
esteve vinculado ao um modelo centrado na 
doença, na figura do médico e no hospital, 
desconsiderando os determinantes socais 
do processo saúde doença, sendo tal 
pensamento reflexo das ideias Flexineriana 
as quais persistem até hoje. O modelo 
flexeniano, centrado em disciplinas de forma 
isolada e fragmentada, ainda está presente 

na maioria dos cursos de medicina do país. 
Os acadêmicos recebem as matérias pelos 
docentes e fixam os estudos com base em 
conteúdos pré-programados (MACHADO; 
WUO; HEINZLE, 2018).

No Brasil, a atenção à saúde tem sido 
historicamente marcada pelo predomínio da 
assistência médica curativa e individual e 
pela definição de saúde como mera ausência 
de doença, definidos a partir do paradigma 
Flexeniano (SCHERER et al, 2005). Esse 
relatório possibilitou a organização e 
padronização do funcionamento das escolas 
médicas, no entanto aniquilou as formas de 
atenção à saúde (SOUSA et al., [s.d.]).

Após vários movimentos em prol de 
uma medicina centrada na pessoa e não na 
doença, houve significativas modificações 
nas Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN).  Atualmente, as DCN’s do Curso de 
Graduação em Medicina indicam que o perfil 
do médico, com formação generalista, deve 
ser pautado em uma postura humanista, 
crítica e reflexiva, atuando em princípios 
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éticos (BENNETT, 2014). 
Nessa perspectiva, para que essa competência seja efetivada, está sendo 

necessário rever o ensino médico atual. Diante dessa necessidade de reformulação 
curricular, os currículos focados em disciplinas de caráter hospitalocêntrico têm dado 
espaço ao surgimento de currículos menos estruturados, os quais oferecem o processo de 
ensino aprendizagem com maior autonomia e participação ativa do estudante. (MACHADO; 
WUO; HEINZLE,2018). 

No Brasil, essa alteração curricular ocorreu sobretudo após a implementação de 
novas metodologias, permitindo o estudante entrar em contato precocemente com os 
serviços prestados na Atenção Primária à Saúde (APS). 

Por ser porta de entrada e um ambiente permanentemente em construção, a 
APS apresenta-se como um cenário potencializador para o desenvolvimento 
de habilidades, permitindo oportunidades de aprendizagem a partir dos 
problemas de saúde da população. (FASSINA et al., 2021) 

Portanto, levando-se em consideração que a educação médica é pautada pelas 
necessidades socioeconômicas, culturais e psicológicas de seu tempo devem as instituições 
de ensino contribuir com ações para alcançar esse objetivo (BENNETT, 2014). Diante desse 
contexto, tona-se necessário discutir os desafios do ensino médico quanto à superação de 
um modelo fragmentado e já insuficiente para atender as demandas da sociedade atual.

1 |  CONSIDERAÇÕES HISTÓRICAS

Durante muito tempo, o ensino médico no Brasil esteve dissociado das necessidades 
da população, centrado sobretudo, na doença. Historicamente, a medicina caminhou no 
sentido de priorização das doenças e de seu diagnóstico em detrimento da pessoa que 
sofre o padecimento (BARBOSA; RIBEIRO, 2016).

 Ao longo do século XX deu-se maior valor aos determinantes biomédicos, deixando 
de se atentar a influência dos fenômenos sociais e suas variantes como as administrativas, 
educacionais, econômicas, políticas e outras. (MASSAD; ROZMAN, 2000). Entretanto, é 
essencial compreender o contexto histórico o qual o estudo de Flexner foi desenvolvido. 
À época, a situação das escolas médicas do EUA era caótica, como não havia concessão 
estatal para o exercício da medicina no século XIV, havia grande proliferação de escolas 
medicas com abordagens terapêuticas diversas (MASSAD; ROZMAN, 2000).

Dessa forma, o estudo de Flexner, apesar de trazer um aspecto reducionista e 
limitada da doença, foi importante também para estimular a excelência da preparação 
dos alunos. As reformas decorrentes do Relatório Flexner possibilitaram reorganizar e 
regulamentar a formação médica nos Estados Unidos, uma vez que estava sem qualquer 
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organização e regulação até então (PEREIRA; STADLER; UCHIMURA, 2018).

No Brasil, a expansão das escolas médicas ocorreu a partir das décadas de 
10960/1970. Essa fase foi marcada pela multiplicação de escolas de graduação 
e do número de vagas. Por outro lado, o contexto de desenvolvimento 
econômico do país exerceu forte pressão para o desenvolvimento da 
educação no ensino superior como importante dimensão da economia de 
mercado (OLIVEIRA; PEREIRA & JÚNIOR, 2019).

 A partir da década de 1960, portanto, o modelo de ensino médico Flexineriano 
começa a sofrer uma grande crise. A chamada crise de medicina ocorreu por perceber 
em todo o mundo o baixo comprometimento dessa formação para com as necessidades 
de saúde das populações (PEREIRA; STADLER; UCHIMURA, 2018). Nesse contexto 
histórico, começou a se discutir novas metodologias de ensino. A PBL surge no ano de 1960 
em razão da necessidade de mudança na formação médica, alterando a forma expositiva 
das aulas até então, sendo esta implementada no Brasil na década de 1990 (WAGNER; 
MARTINS FILHO, 2022). 

No Brasil, após a redemocratização do país, foi realizada em 1986, a VIII Conferência 
Nacional de Saúde, representando diversos setores da sociedade civil. Seu relatório serviu 
de base para a elaboração da Constituição Brasileira de 1988 (PEREIRA; STADLER; 
UCHIMURA, 2018). Dessa forma, a promulgação da Constituição forneceu a base para a 
implementação do Sistema Único de Saúde, fomentando mudanças no cuidado em saúde 
e rompimento com o modelo biomédico.

 O SUS, resultado de um processo de longo debate e de lutas por melhores 
condições de saúde surge como um novo paradigma na atenção à saúde, 
cujos princípios e diretrizes se opõem o pensamento Flexeniano, entretanto 
cria a necessidade de uma nova forma de saúde (SCHERER; MARINO; 
RAMOS, 2005).

Embora a situação tenha se alterado com a explicitação dos objetivos da constituição 
de 1988, ainda existem muitas dificuldades para alcançar os objetivos. Ao lado de uma 
política favorecedora existem vários obstáculos a serem superados, estando a educação 
médica sujeita aos conflitos e às contradições de seu tempo (ABREU,2009).

 Assim, desde o reconhecimento da saúde como direito universal a ser garantido pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) na Constituição Federal de 1988, o Brasil tem passado por 
vários desafios para efetivar esse direito (CUSTÓDIO; VIEIRA; FRANCISCHETTI, 2020).

2 |  DESAFIOS DO ENSINO MÉDICO ATUAL

2.1 Formação dos professores

A formação dos professores se caracteriza por um conjunto de conhecimentos 
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teóricos para posterior aplicação ao contexto da prática, apoiando-se na ideia de um 
professor como executor passivo (MOREIRA, 2019). Essa formação dos docentes reflete 
na forma como os aspectos teóricos são transmitidos, sendo, na maioria das vezes, 
descontextualizados e neutros em relação à realidade, além de possuírem uma abordagem 
enciclopédica. 

A docência técnica necessita de rigor técnico sobre o que se estuda e pratica, porém 
não se deve permitir a ampla mecanização e terceirização da ação docente, ainda hoje 
hegemonicamente aceitos (REGINA; MAESTRELLI, 2017). Desse modo, cabe ao professor 
apropriar-se de uma ação pedagógica amplamente livre e crítica.  Tem se observado, 
contudo, a diminuição da autonomia dos professores no planejamento curricular, em 
políticas públicas. 

A desvalorização à formação pedagógica do docente universitário pode ser 
atribuída ao desmerecimento dado às atividades de ensino nas universidades, 
em que os incentivos para a progressão na carreira têm sido voltados mais na 
produção científica do que nas atividades de ensino (MOREIRA et al., 2020).

2.2 Humanização e comunicação nas relações médico-paciente

Enquanto competência estabelecida pelas DCNs, a comunicação tornou-se 
imperiosa dentro dos currículos médicos, buscando fortalecer uma prática clínica eficiente 
e humanizada (EN et al., 2020). Contudo, percebe-se que o ensino médico atual ainda não 
consegue desenvolver nos alunos as habilidades de comunicação, prejudicando a relação 
médico-paciente. 

Entretanto, o processo de humanização do atendimento em saúde envolve a 
qualificação dos profissionais que começa ainda nas universidades através de práticas que 
permitam desenvolver habilidades e atitudes humanistas (SOUSA et al., [s.d.]).

Os estudantes de medicina experimentam mudanças de comportamento no decorrer 
do curso em razão da convivência com a doença e o sofrimento. Isto reduz o idealismo do 
estudante e pode contribuir para a desumanização da assistência (AMORE FILHO; DIAS; 
TOLEDO JR, 2018).

2.3 Melhoria das unidades de saúde e familia (USF)

Além da comunicação, a insuficiência do quadro funcional das Unidades 
Saúde da Família (USF) e a falta de infraestrutura nas unidades desmotivam os 
alunos e os preceptores. Os alunos durante a formação médica vão perdendo, 
em geral, aquele idealismo que os impulsiona no início da formação médica 
(DAMASÔ et al.,2019.) 
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O programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica 
(PMAQ-AB), substituído pelo Previne Brasil, foi implantado no sentido de melhorar 
defasagens da APS como nos processos assistenciais e efetivação da conexão entre os 
níveis de atenção (LEMOS, PRADO & MEDINA, 2020). 

Além disso, é observada uma defasagem na Atenção Básica no que tange às ações 
clínicas para a qualidade do cuidado que busca prover o acesso e qualidade do cuidado 
(GUIMARÕES et al., 2018). Mesmo em USFs administradas por OS (organização social), 
apesar de possuírem maior poder financeiro e administrativo, o acesso em saúde é, muitas 
das vezes, deficitário (VOLPATO et al., 2016).

Logo, mostra-se preciso maior estruturação e oferta de serviços que viabilize 
cenários para todos os estudantes de modo a fortalecer a integração entre ensino-serviço 
comunidade (VIEIRA et al., 2018).

2.4 Falta de empatia dos estudantes

A empatia é indispensável para formulação de uma boa anamnese, diagnóstico e 
terapêutica, melhorando a qualidade da relação médico paciente e, consequentemente, 
do encontro clínico (NASCIMENTO et al., 2018). Todavia, apesar de ser um atributo 
fundamental, o que tem observado é a sua diminuição. 

O declínio de empatia pode estar associado à pressão e ao estresse mais recorrentes 
com o decorrer do curso, momento em que os alunos estão sobrecarregados, contribuindo 
para esgotamento emocional ou burnout (AMORE FILHO; DIAS; TOLEDO JR, 2018). Entre 
as intervenções educativas favoráveis à preservação da empatia, pode ser citada a inclusão 
no currículo acadêmico de espaços para discussões acerca das percepções e sentimento 
dos alunos no atendimento aos pacientes (SOUSA et al., [s.d.]).

3 |  CONCLUSÃO

Apesar do avanço do ensino médico no Brasil com o surgimento de novas 
metodologias ativas de ensino, as graduações de medicina ainda precisam superar 
desafios no que tange à formação médica. De acordo com as DCN’s, o médico generalista 
deve estar capacitado a atuar com princípios éticos no processo de saúde-doença por meio 
de ações de promoção, prevenção e reabilitação à saúde na perspectiva da integralidade 
da assistência.

No entanto, para que o médico tenha esse perfil, é imprescindível reformular a forma 
como o conteúdo é transmitido dentro da graduação, uma vez que em muitas faculdades, o 
ensino Flexineriano ainda ecoa, com o predomínio de uma metodologia focada no professor 
como detentor do conhecimento e o aluno como um agente passivo e sem autonomia no 
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processo de aprendizagem.
A demanda que hoje se coloca, porém, é pela formação de médicos cidadãos, 

pensantes, críticos e criativos, em busca de uma racionalidade crítica e emancipatória de 
construção da cidadania (MOREIRA; OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2020).

REFERÊNCIAS
AMORE, Edson Dell; DIAS, Ruth Borges; TOLEDO, Antônio Carlos de Castro. Ações para a Retomada 
do Ensino da Humanização nas Escolas de Medicina. Revista Brasileira de Educação Médica, v. 42, 
n. 4, p. 14–28, 2018. 

BARBOSA, Mírian Santana; RIBEIRO, Maria Mônica Freitas. O método clínico centrado na pessoa na 
formação médica como ferramenta de promoção de saúde. Rev Med Minas Gerais, v. 26, n. Supl 8, p. 
216–222, 2016. 

BENNETT, D. M. Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina. British 
Journal of Psychiatry, v. 205, n. 01, p. 76–77, 2014. 

GUIMARÃES, Wilderi Sidney Gonçalves et al. Acesso e qualidade da atenção pré-natal na Estratégia 
Saúde da Família: infraestrutura, cuidado e gestão. Cadernos de Saúde Pública [online]. 2018, v. 34, 
n. 5

CUSTÓDIO, Lucimara Aparecida Faustino; VIEIRA, Camila Mugnai; FRANCISCHETTI, Ieda. A 
dimensão social na formação médica: o contexto de vida na aprendizagem baseada em problemas. 
Trabalho, Educação e Saúde, v. 18, n. 3, 2020. 

SANTOS, Hebert Luan Pereira Campos dos; SANTOS, Fernanda Beatriz Melo Maciel Pereira Campos 
dos. Comunicação na formação médica: algumas reflexões. Revista Federal do Vale de São 
Francisco (REVASF). v. 10, p. 201–218, 2020. 

FASSINA, V.; MENDES, R.; PEZZATO, L. M. Formação médica na atenção primária à saúde: 
percepção de estudantes. Rev. bras. educ. médica., v. 45, n. 3, p. e141–e141, 2021.

GUIMARÃES, W.S.G. et al. Acesso e qualidade da atenção pré natal na Estratégia Saúde da Família: 
infraestrutura, cuidado e gestão. Caderno de Saúde Pública (CSP). 2018

MACHADO, C. D. B.; WUO, A.; HEINZLE, M. Educação Médica no Brasil: uma Análise Histórica sobre 
a Formação Acadêmica e Pedagógica. Revista Brasileira de Educação Médica, v. 42, n. 4, p. 66–73, 
2018. 

MARIA, C.; PEREIRA, S.; HENRIQUE, C. Innovations in Curriculum Designs Do Not Running 
Title : Curricula and Patient-Centered Attitudes Garantem Atitudes Centradas no Paciente entre os 
Estudantes. Revista Brasileira de Educação Médica v. 43, n. 4, p. 167–175, 2019. 

MASSAD, E.; ROZMAN, M. A saúde pública no século XXI. Revista de Saúde Pública Journal of 
Public. Health. v. 34, n. 5, p. 6–15, 2000.  



A formação médica e os desafios para a promoção de saúde Capítulo 12 103

MOREIRA, J.S; MIRANDA, E.O. Balanço da produção acadêmica sobre o tema da formação de 
professores no Brasil: revisão dos enfoques temáticos. Revista Cocar. v.13.N.26.Mai/Ago/2019.

MOREIRA, E.E.P.; OLIVEIRA, S.M.C.; OLIVEIRA, J.V.P. Contributos e desafios da aprendizagem 
baseada em problemas na formação médica. Research, Society and Development, v.9, n.8, 2020.

MORGAN, L.; LEMOS, A.; MEDINA, M. G. Modelização do Programa Nacional de Melhoria do Acesso 
e da Qualidade em um município baiano. Saúde em Debate p. 297–309, [s.d.].

PEREIRA, G. A.; STADLER, A. M. U.; UCHIMURA, K. Y. O Olhar do Estudante de Medicina sobre o 
Sistema Único de Saúde: a Influência de Sua Formação. Revista Brasileira de Educação Médica, v. 
42, n. 3, p. 57–66, 2018. 

REGINA, S.; MAESTRELLI, P. A racionalidade técnica na ação pedagógica do. XI Encontro Nacional 
de Pesquisa em Educação em Ciências p. 1–9, 2017. 

SCHERER, M. D. DOS A.; MARINO, S. R. A.; RAMOS, F. R. S. Rupturas e resoluções no modelo de 
atenção à saúde: reflexões sobre a estratégia saúde da família com base nas categorias kuhnianas. 
Interface - Comunicação, Saúde, Educação, v. 9, n. 16, p. 53–66, 2005. 

SOUSA, M. R. DE et al. Educação Médica Voltada Para a Humanização E Atenção Básica : Uma 
Revisão De Literatura. [s.d.]. 

VOLPATO, L. F.; MENEGHIM, M. D. C.; HEBLING, E. Avaliação do acesso nas Unidades de Saúde da 
Família gerenciadas pela Organização Social e pelo município. Revista da Faculdade de Odontologia 
– UPF, p. 349–356, 2016.

WAGNER, K. J. P.; MARTINS FILHO, L. J. Metodologias ativas de ensino-aprendizagem: uso, 
dificuldades e capacitação entre docentes de curso de Medicina. Revista Brasileira de Educação 
Médica, v. 46, n. 1, p. 1–9, 2022. 

OLIVEIRA, B.L.C.A.; PEREIRA, M.U.L & JÚNIOR, G.A.P. Evolução, distribuição e expansão dos cursos 
de medicina (1808-2018). Trabalho, Educação e Saúde, v. 17, n. 1, p. 1–20, 2019.








